
COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE

REQUERIMENTO Nº          , DE 2021

(Do Sr. HILDO ROCHA)

Requer  a  realização  de  audiência
pública  para  debater  o  fechamento  de
agências do Banco do Brasil S.A.

Senhor Presidente:

Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento no artigo 24,

inciso III, VII e IX, ouvido o Plenário desta Comissão, que seja realizada  Visita

Técnica  seguida  de  mesa  redonda  em cidades  dos  estados  do  Maranhão,

Alagoas  e  outras  unidades  da  federação  conforme  deliberação  desse

colegiado, para averiguar a respeito do fechamento de agências do Banco do

Brasil S.A.

JUSTIFICAÇÃO

Como amplamente  noticiado,  recentemente  foi  encaminhada

pela alta administração do Banco do Brasil S.A. (BB) proposta de fechamento

de diversas unidades de atendimento da instituição, entre agências, escritórios

e postos de atendimento.

O  fechamento  de  agências  de  um  banco  público  com  as

funções do BB inevitavelmente terá consequências sociais de diversas ordens. 

Afinal,  milhões de pessoas dependem de serviços bancários

básicos e, por falta de meios para tanto, não podem se dar ao luxo de se

locomover para cidades ou bairros distantes quando precisem sacar dinheiro,

contratar operações de crédito ou simplesmente obter informações bancárias.
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E,  como  se  sabe,  os  bancos  públicos  são  os  principais  responsáveis  por

atender esse público.

Estamos falando de beneficiários de previdência e assistência

social e de pequenos produtores rurais dependentes de serviços prestados em

unidades de atendimento do BB. É preciso compreender como ficariam esses

brasileiros após a reestruturação do banco público.

Vale  lembrar  que  milhões  de  brasileiros  não  têm

computadores, celulares ou planos de internet ilimitada. Para eles, as unidades

de atendimento são o caminho disponível para acesso ao sistema financeiro. 

Por outro lado, reconhecemos que o Banco do Brasil compete

com bancos privados e não pode se descuidar de considerações financeiras

quando da tomada de decisões estruturais, como aquelas relativas ao número

de unidades de atendimento que irá manter.

O Parlamento, como representante dos interesses de diversos

grupos sociais, precisa entender melhor o que está em jogo na decisão do BB.

Só assim será possível contribuirmos efetivamente para o aprimoramento dos

papeis desempenhados por aquela instituição. 

E,  para  alcançar  aquele  objetivo,  é  indispensável  ouvir  as

partes envolvidas.

Conto  com  o  apoiamento  dos  nobres  pares  para  que  esta

Comissão  tenha  uma  avaliação  técnica  dessa  situação  e  a  solicitação  de

providências junto aos órgãos competentes.

Sala da Comissão, em 19 de maio de 2021.

Deputado HILDO ROCHA
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